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INTRODUÇÃO
A monitoria acadêmica tem por objetivo ser uma facilitadora e ferramenta de apoio aos estudos 

dos discentes matriculados em uma dada disciplina, proporcionando aos mesmos um ambiente colabora-
tivo e rico em trocas de conhecimentos teóricos e práticos entre o monitor, os discentes e o docente. Dessa 
forma, a monitoria em Economia Ambiental foi uma experiência enriquecedora tanto para a monitora 
quanto para os alunos, promovendo a compreensão dos desafios ambientais e buscando a solução destes 
com base nas teorias econômicas.

Este artigo tem por objetivo apresentar “uma Experiência com Monitoria em Economia Ambiental a 
partir da utilização da Tendência TBT como Ferramenta para Propagação de Conteúdos na área” para unir 
uma tendência popular muito utilizada nas redes sociais pelos jovens, o Throwback Thursday (TBT), em 
uma tradução livre retorno à quinta-feira, com temas da economia ambiental visando atrair ainda mais a 
atenção dos discentes e fixar os conteúdos expostos nos TBT’s.

Em suma, no decorrer da monitoria, de 2023.2 a 2024.1, que tem três avaliações e e uma delas são 
utilizadas metodologias ativas, foram aplicados alguns métodos além do já exposto acima como forma 
de auxiliar os alunos, como exemplo, o apoio com resolução das dúvidas de maneira virtual via correio 
eletrônico e redes sociais, buscando sempre trazer a tecnologia à favor do projeto.

METODOLOGIA
De forma inicial, foi acordado com a professora e orientadora que a monitora garantiria a disponibi-

lização de um contato o qual fosse canal entre alunos e a monitora, as correções das listas de exercícios e o 
monitoramento da rede social onde encontra-se o projeto Boletim Ambiental, onde eram divulgados os tra-
balhos finais criados por eles na disciplina além dos TBT’s visando trazer cada vez mais para perto os alunos.

No que tange ao trabalho final, foi utilizada uma metodologia ativa, onde os alunos foram protago-
nistas na elaboração de produtos técnicos. Durante o período os“#TBT’s da Economia Ambiental” tinham 
como objetivo unir as tendências tecnológicas utilizadas pelos jovens nas redes sociais com a ciência ga-
rantindo assim, a propagação de conteúdos de uma maneira mais descontraída e moderna.

Silva (2020) argumenta que o uso da tecnologia sempre fez parte da história humana e que o digital 
traz novos desafios e oportunidades de interação. A tecnologia tem transformado a sociedade, incluindo 
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a educação. Lorenzo (2015) observa que as redes sociais, inicialmente usadas apenas para comunicação 
entre jovens, agora possuem aplicações úteis na educação. Elas facilitam o compartilhamento de informa-
ções, recursos educacionais e promovem maior engajamento nas instituições de ensino.

Outro ponto que vale o destaque foi a participação na palestra com o economista da Petrobras 
Breno Lyro realizada de forma presencial para os discentes e de forma remota para a monitora e mais um 
membro do projeto de extensão Boletim Ambiental no turno da noite do dia 16 de setembro de 2024,O 
tema abordado foi a demanda por combustíveis fósseis e baixa pegada de carbono no Brasil.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A experiência com a monitoria com a disciplina Economia Ambiental, associada à utilização do 

TBT como ferramenta de aprendizado, mostrou-se inovadora e eficiente para engajar os discentes com 
temas atuais e importantes da área ambiental. A monitoria desempenhou um papel fundamental no que 
diz respeito à incorporação do Instagram, criando um ambiente de aprendizado interativo, moderno e 
descontraído. A revisão dos conteúdos através dos TBT’s contribuiu para a fixação dos temas abordados 
durante o decorrer do curso como, valoração econômica, comentários sobre a palestra, dicas de livros, 
taxa pigouviana, entre outros.

O suporte oferecido pela monitoria via e-mail e WhatsApp facilitou a comunicação e a resolução de 
dúvidas, aprimorando o acompanhamento individual e coletivo dos alunos. O uso da tecnologia e de uma 
linguagem jovem mostrou-se eficaz para tornar o conhecimento mais acessível e atrativo. Morán (2015) 
destaca a importância das metodologias ativas, nas quais os alunos enfrentam problemas reais antecipan-
do desafios profissionais. Ele também defende o enriquecimento dos materiais por meio de estratégias 
como pesquisas, aulas interativas, atividades online, projetos integradores e jogos.

Por fim, a palestra com Lyro, trouxe a economia ambiental na prática e a aplicação de suas teorias, 
acrescentando discussões relevantes sobre questões atuais na área, destacando a importância de políti-
cas públicas e tecnologias inovadoras garantindo a redução dos impactos ambientais principalmente dos 
advindos dos combustíveis fósseis.

Figura 1 - Alcance de visualizações e engajamento em postagem do Boletim Ambiental

Fonte: Captura de Tela

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A monitoria em Economia Ambiental com a integração das redes sociais , proporcionou uma nova 

abordagem para o aprendizado na área. O novo uso do TBT como meio de revisar conteúdos e trazer te-
mas atuais dentro da área foi uma solução criativa para engajar os alunos. O suporte contínuo ofertado 
pela monitora reforçou o vínculo entre teoria e prática, além de promover um ambiente colaborativo en-
tre os alunos, a monitora e a orientadora.



Assim, a experiência destacou o papel da inovação no ensino superior e a necessidade de adap-
tação dos métodos de ensino buscando melhorias no que tange ao atendimento das necessidades do 
público alvo, os discentes.
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